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Resumo: A Gestão do Comportamento nas Organizações é um subdomínio da Análise 
do Comportamento voltado à pesquisa e aplicação relacionadas ao comportamento huma-
no em ambiente organizacional. Levantamentos bibliométricos demonstraram que a área 
está em crescimento na Análise do Comportamento nacional. A Administração é uma ci-
ência com potencial de mútua influência com a Análise do Comportamento via Gestão do 
Comportamento nas Organizações, e um exame bibliométrico a respeito da aproximação 
entre essas disciplinas ainda não foi feito. Com o objetivo de aferir a influência da Gestão 
do Comportamento nas Organizações na produção de conhecimento na Administração, fo-
ram examinadas citações a estudos do Journal of Organizational Behavior Management nos 
artigos dos principais periódicos da Administração entre 2014 e 2023. Citações a estudos 
do Journal of Applied Psychology foram analisadas como comparação. Nove artigos com 
citações a publicações do Journal of Organizational Behavior Management foram encon-
trados, contra 402 com citações ao Journal of Applied Psychology. A maioria das citações a 
trabalhos do Journal of Organizational Behavior Management foi feita a um mesmo artigo da 
área de Comportamento do Consumidor/Marketing. A qualidade dessas citações variou de 
“Intermediária” a “Central”. Na esfera acadêmica de alta qualidade da Administração nacio-
nal, os artigos do Journal of Organizational Behavior Management foram citados em diminu-
to. São discutidas possibilidades de ampliação da busca em novos levantamentos e estratégias 
para comunicações mais efetivas com a Administração.

Palavras-chave: gestão do comportamento organizacional, psicologia organizacional, admi-
nistração, bibliometria, comportamento do consumidor.
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Abstract: Organizational Behavior Management is a subdomain of Behavior Analysis that 
focuses on research and application related to human behavior in organizational environ-
ment. Bibliometric surveys have shown that the area is growing in national Behavior Analysis. 
Business is a science with potential for mutual influence with Behavior Analysis through 
Organizational Behavior Management, and a bibliometric examination of the approxima-
tion between these disciplines has not yet been carried out. In order to gauge the influence 
of Organizational Behavior Management on knowledge production in Business, citations to 
studies from the Journal of Organizational Behavior Management were examined in articles 
from the main Business journals between 2014 and 2023. Citations to studies in the Journal 
of Applied Psychology were analyzed as a comparison. Nine articles with citations to Journal 
of Organizational Behavior Management publications were found, compared to 402 with ci-
tations to Journal of Applied Psychology. Most of the citations to Journal of Organizational 
Behavior Management papers were to the same article in Consumer Behavior/Marketing. 
The quality of these citations ranged from “Intermediate” to “Central”. In the high-quality 
academic sphere of national Business, the Journal of Organizational Management articles were 
cited very little. Possibilities for broadening the search in new surveys are discussed, as well 
strategies for effective communication with the field of Business.

Keywords: organizational behavior management, organizational psychology, business, bib-
liometrics, consumer behavior
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A Gestão do Comportamento em Organizações 
ou Análise do Comportamento em Organizações, 
adaptações livres de “Organizational Behavior 
Management” (OBM), é uma área de pesquisa e 
aplicação envolvendo o comportamento huma-
no no contexto das organizações, tendo por base 
teórico-conceitual os princípios da Análise do 
Comportamento (Brethower et al., 2022). A OBM 
é consagrada profissional e academicamente nos 
Estados Unidos (Aló et al., 2020) e se encontra em 
crescimento acadêmico no Brasil (Nascimento & 
Henklain, 2020).

Dentro do projeto psicológico da análise do 
comportamento, alicerçado na filosofia do com-
portamentalismo radical de B. F. Skinner (Lopes & 
Laurenti, 2023), a OBM se caracteriza como área 
de pesquisa aplicada. Nesse domínio, conhecimen-
to de relevância social é desenvolvido e auxilia na 
resolução de problemas nos mais variados contex-
tos, como os organizacionais (Moore, 2022). Em 
articulação com os achados obtidos nos outros 
domínios da análise do comportamento (pesquisa 
básica, pesquisa conceitual e prestação de serviços), 
a OBM contribui para o desenvolvimento dessa ci-
ência com a realização de pesquisas com alto rigor 
teórico e metodológico (Erath et al., 2021) e de apli-
cabilidade eficiente em campos tais quais a gestão 
do desempenho, a análise de sistemas comporta-
mentais e a segurança baseada em comportamento 
(Borba et al., 2017).

O principal veículo de comunicação de 
trabalhos científicos de OBM é o Journal of 
Organizational Behavior Management (JOBM), 
publicado desde 1977. No momento de sua funda-
ção, o JOBM tinha como objetivo publicar conhe-
cimento aplicado seguindo as diretivas tradicionais 
da análise aplicada do comportamento, que exigia 
que as pesquisas fossem aplicadas, comportamen-
tais, analíticas, tecnológicas, conceitualmente siste-
máticas, efetivas e generalizáveis (Daniels, 1977). 
Análises mais recentes (e.g., Andrade & Souza, 
2020; Hantula, 2022; Moreira, 2005) têm demons-
trado que a OBM se desenvolveu de forma relativa-
mente independente daquelas diretivas, e lançando 
mão de conhecimentos e estratégias não compa-
tíveis ou sequer derivadas da análise aplicada do 
comportamento (e.g., teoria de sistemas, economia 
comportamental, Hyten, 2017).

Apesar de ser uma área que formalmente existe 
há mais de 40 anos (com produção relacionada há 
mais de 60 anos), atualmente possuindo inserção 
na Association for Behavior Analysis International 
por meio da OBM Network (https://www.obmne-
twork.com) e presença em currículos de pós-gra-
duações em análise do comportamento nos Estados 
Unidos (e.g., Western Michigan University, Florida 
Institute of Technology, University of Kansas), a 
OBM possui impacto limitado na comunidade pro-
fissional e acadêmica brasileira. Em estudo recente 
publicado na própria Perspectivas em Análise do 
Comportamento (Nascimento & Henklain, 2020), 
que rastreou a produção de artigos, teses e disser-
tações nacionais em OBM entre 1970 e 2017, foram 
encontrados 45 documentos acadêmicos (em mé-
dia, 1,25 publicação por ano a partir da primeira 
publicação em 1981), com publicação e/ou orien-
tação mais expressiva por parte de pesquisadores 
que já se encontram aposentados. Em comparação 
com uma área importante mas reconhecidamente 
negligenciada em análise do comportamento, em 
período similar ao examinado por Nascimento e 
Henklain (1969 a 2010 considerando teses e disser-
tações [Santos, 2012], e 1975 a 2014 considerando 
artigos [Cezário Garcia, 2014]), foram publicados 
159 documentos acadêmicos na temática do con-
trole aversivo, isto é, mais do que o triplo de docu-
mentos acadêmicos publicados sobre OBM.

A incipiente produção brasileira em OBM foi 
detectada ao se buscar por produções acadêmi-
cas de análise do comportamento e Psicologia. 
Produções na área de Administração não eram 
foco daquela análise (i.e., Nascimento & Henklain, 
2020). Entretanto, a Administração é uma ciên-
cia que pode se beneficiar diretamente da OBM, 
especialmente na área de gestão de pessoas e re-
cursos humanos (e.g., Daniels & Bailey, 2014; 
Gravina et al., 2017; Hantula, 2011). O estreitamen-
to das relações entre análise do comportamento e 
Administração pode ser um caminho a ser trilhado 
na ampliação do alcance da OBM no Brasil (Gusso, 
2017; Zani et al., 2018). Assim, avaliar a inserção 
da OBM na Administração brasileira pode forne-
cer uma estimativa do status atual de aproximação 
entre essas ciências nesse cenário, bem como indi-
car tendências de pesquisa e potenciais de desen-
volvimento. A considerar o JOBM como o perió-
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dico central para a área, o objetivo desse trabalho 
foi rastrear a quantidade e a qualidade de citações 
recentes (2014-2023) de publicações do JOBM em 
artigos de periódicos nacionais em Administração 
de alta qualidade (i.e., situados nos estratos A1 e 
A2 do Qualis CAPES 2017-2020, área de avaliação 
de “Administração Pública e de Empresas, Ciências 
Contábeis e Turismo”).

Método

Fontes de Dados
Os artigos analisados foram obtidos por meio dos 
websites das revistas científicas de Administração 
do Brasil com avaliação Qualis A1 ou A2, quais se-
jam: Revista de Administração de Empresas (RAE 
- https://periodicos.fgv.br/rae/index), Revista de 
Administração Contemporânea (RAC - https://
www.scielo.br/j/rac), Revista de Administração 
Pública (RAP - https://www.scielo.br/j/rap/), 
Revista Brasileira de Gestão de Negócios (RBGN 
- https://rbgn.fecap.br/RBGN/index), Revista de 
Administração da USP (RAUSP - https://www.
emerald.com/insight/publication/issn/2531-0488), 
Brazilian Administration Review (BAR - https://
bar.anpad.org.br/index.php/bar), Organizações 
& Sociedade (O&S - https://periodicos.ufba.br/
index.php/revistaoes), Brazilian Business Review 
(BBR - https://www.bbronline.com.br/index.php/
bbr/index), Cadernos EBAPE.BR (EBAPE - https://
periodicos.fgv.br/cadernosebape/index), Revista 
de Administração Mackenzie (RAM - https://www.
scielo.br/j/ram/) e Revista de Gestão (REGE - ht-
tps://www.revistas.usp.br/rege/index). A Revista 
Eletrônica em Administração (REAd - https://seer.
ufrgs.br/read), embora situada no estrato A3, foi 
incluída pela importância de suas publicações na 
área de Gestão de Pessoas (Demo et al., 2011, 2018). 

Materiais
Em um computador contendo o software Python 
3.12 e o aplicativo Geany 1.36 foram escritos qua-
tro programas em linguagem Python (.py), com 
auxílio do ChatGPT (GPT-4o). Esses programas, 
disponíveis livremente (https://zenodo.org/recor-
ds/14941631), executavam as seguintes tarefas: 
converter arquivo .pdf para .txt, remover espaços 

entre palavras, transformar todas as letras maiús-
culas em minúsculas, buscar e exibir “journalofor-
ganizationalbehaviormanagement”, buscar e exibir 
“journalofappliedpsychology” (porções desses títu-
los também foram buscadas, dado possíveis erros 
de grafia/diagramação do documento original). 

Também foi criada uma planilha em formato .xls 
para organização das informações de cada artigo que 
citou publicações do JOBM. Foram registrados ano, 
revista, título, autor(a/es/as), instituição/organização 
afiliada, resumo, palavras-chave, link para acesso, ar-
tigo do JOBM citado, artigo do JAP citado, área do 
artigo, objetivo e principais resultados. 

Procedimentos de Coleta e 
Análise de Dados
O site de cada revista foi acessado e todos os arti-
gos de 2014 até 2023 foram baixados e organizados 
em pastas com o nome de cada revista. Os progra-
mas citados na seção anterior foram executados e 
aqueles artigos que contivessem citação a artigos do 
JOBM eram identificados e transferidos para ou-
tra pasta. Artigos que contivessem citação a artigos 
do Journal of Applied Psychology (JAP, periódico de 
Psicologia Industrial/Organizacional, comumen-
te selecionado como contraponto ao JOBM, e.g., 
Nastasi et al., 2023) eram transferidos para uma 
segunda pasta. Dado que a automatização da busca 
não havia sido testada anteriormente pelos autores, 
a seção de referências de todos os artigos baixados 
de todas as revistas selecionadas foi inspecionada 
manualmente para confirmação. Os artigos citando 
JOBM foram lidos na íntegra e foram inseridas as 
informações da planilha de dados.

Para determinação da área do artigo, em pri-
meiro lugar foi considerada a correspondência en-
tre o trabalho analisado e os campos de atuação em 
Administração (de acordo com o Conselho Federal 
de Administração, 2025) e, em segundo lugar, a 
corroboração dessa informação a partir de nova ve-
rificação de conformidade entre o estudo analisado 
e as campos de atuação descritos em publicações 
de Administração voltadas à circunscrição de suas 
áreas. Para aferir a qualidade da citação, o artigo do 
JOBM citado no periódico de Administração po-
deria ser classificado de acordo uma das três ava-
liações: Marginal, Intermediária ou Central. Em 
“Marginal” foram agrupadas as citações que apa-
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receram para reforçar argumento(s) apenas rela-
cionado ao tema principal, sem maiores desenvol-
vimentos. Em “Intermediária” foram consideradas 
as citações importantes para o desenvolvimento de 
um argumento de suporte à hipótese do estudo ou à 
alguma discussão mais fundamental. Em “Central” 
foram agrupadas as citações consideradas essen-
ciais para o artigo, em termos conceituais, ou que 
contivessem resultados/discussão a partir das quais 
se derivaram as principais hipóteses do trabalho, ou 
cujos resultados/discussão foram detalhadamen-
te comparados. As avaliações das citações foram 
acompanhadas de justificativas e de uma descrição 
da função da citação para o trabalho.

Resultados

Foram examinados 4.934 artigos. Houve corres-
pondência entre os resultados da busca automa-
tizada e a verificação manual. A Figura 1 exibe a 
distribuição absoluta de citações a artigos do JOBM 
e do JAP entre 2014 e 2023 em revistas nacionais de 
alta qualidade da Administração. Artigos do JAP 
foram citados em 402 artigos (97,81%), em compa-
ração com nove artigos com citações aos estudos do 
JOBM (2,18%). O JOBM foi citado duas vezes em 

2015, uma vez em 2016, em 2017 e em 2018, duas 
vezes em 2020, e uma vez em 2021 e em 2022. No 
período analisado o JOBM foi citado 0,9 vezes por 
ano, contra 38,7 citações anuais ao JAP. Desde 2016, 
citações a artigos do JAP foram sempre iguais ou 
maiores que 37 por ano, com média de 44 artigos/
ano nesse período.

Nenhuma revista nacional de Administração 
foi classificada como A1 na última avaliação 
QUALIS disponível. A Tabela 1 mostra a quanti-
dade de citações a artigos do JOBM e do JAP por 
revista. Algumas revistas zeraram a contagem para 
o JOBM. Citações a esse periódico não se distribuí-
ram em frequência concentrada em uma revista es-
pecífica. Em contraste, citações a artigos do JAP ob-
tiveram uma média de 32,25 citações/revista, sendo 
o RBGN o periódico que mais registrou citações.

A Tabela 2 exibe características dos nove ar-
tigos que citaram publicações do JOBM. As áreas 
de filiação de cada artigo, após inicial identifica-
ção, foram confirmadas por trabalhos adicionais:  
marketing (Kotler & Keller, 2014), comportamento 
do consumidor (Nalini et al., 2013), gestão de pes-
soas (Ulrich et al., 2009), comportamento organi-
zacional (Robbins et al., 2010), tomada de decisão 
gerencial (Bazerman & Moore, 2013), negociação 
e administração de conflitos (Spinola & Duzert, 

Figura 1. Frequência Absoluta, ao longo dos anos, de Citações ao JOBM e JAP nos Periódicos de Administração
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2018), desempenho no trabalho (Calle-Quezada 
et al., 2024), gestão de serviços (Meirelles, 2006), e 
treinamento e desenvolvimento de pessoas (Lima 
et al., 2020).

O autor Rafael Barreiros Porto (Universidade 
de Brasília) foi o único pesquisador com mais de 
uma publicação citando artigos do JOBM, totali-
zando quatro publicações. Dos nove artigos encon-
trados, dois possuem autoria integralmente inter-
nacional (viz., Geremias et al., 2021; Omar et al., 
2017). As áreas de Comportamento do Consumidor 
e Marketing foram as mais frequentes no período 
examinado. 

O texto de Foxall (2010), publicado no JOBM, 
foi único artigo citado mais de uma vez, com cinco 
citações (quatro delas em publicações de autoria de 
Rafael Porto). Trata-se do texto de abertura de um 
número especial sobre Análise do Comportamento 
do Consumidor do JOBM. Nessa publicação, 
Foxall apresentou uma sistematização do Behavior 
Perspective Model (BPM), indicando as variáveis 
de controle antecedente e consequente para o com-
portamento de consumo por uma perspectiva ana-
lítico-comportamental, bem como os interesses de 
investigação empírica dentro da área. 

As citações ao trabalho de Foxall (2010) tiveram 
qualidade variada entre os diferentes artigos anali-
sados. Em Couto e Coelho (2015), foi reproduzido o 

BPM e desse modelo foram derivadas explicações so-
bre o comportamento de consumo a nível individual. 
Essas características configuram a citação como fun-
damental para a compreensão dos autores a respeito 
do fenômeno investigado e, portanto, considerada de 
“Central” qualidade. Por sua vez, o trabalho de Porto 
e Lima (2015) citou o artigo de Foxall ao longo do 
texto como uma referência de apoio a informações 
sobre eventos que influenciam o comportamento 
de consumir, mas sem um aprofundamento sobre o 
sistema conceitual apresentado. Assim, essa citação 
foi considerada de qualidade “Intermediária”. Em 
Porto (2016) a citação a Foxall foi identificada como 
“Central”, pois consistiu no texto de referência para 
se referir às variáveis de controle do comportamento 
individual do consumidor.

Ainda em relação às citações a Foxall (2010), 
foi citado em Porto e Okada (2018) com “Central” 
qualidade, pois foi o texto-base para se referir a be-
nefícios/malefícios simbólicos e utilitários, ponto 
fundamental no posicionamento teórico dos au-
tores. Em Almeida et al. (2020), o texto de Foxall 
foi mencionado para complementar informações já 
anteriormente apresentadas via outros referenciais, 
caracterizando a citação como “Intermediária”. 
Ainda em Almeida et al. foi encontrada uma cita-
ção ao artigo de Oliveira-Castro et al. (2010), que 
igualmente complementou argumentação defendi-
da por meio de outras referências, assim conferindo 
à citação a designação de “Intermediária”.

As citações a outros estudos publicados no 
JOBM foram, em sua maioria, de “Marginal” quali-
dade. Embora Hantula (2015) tenha sido citado em 
Omar et al. (2017) como evidência basilar a respeito 
da satisfação no trabalho, caracterizando a citação 
como de “Central” qualidade, o trabalho de Sims e 
Manz (1982), citado em Ribeiro et al. (2020), foi refe-
renciado para apoiar a ideia de que pessoas buscam 
conselhos para tomada de decisões, caracterizando 
a citação como de “Marginal” qualidade; Luthans et 
al. (2011) foi citado por Geremias et al. (2021) para 
apoiar a ideia de que o capital psicológico é impor-
tante no ambiente de trabalho, caracterizando a ci-
tação como de qualidade “Marginal”; e Sandall et al. 
(2022) citaram o trabalho de Gravina et al. (2018) 
para listar brevemente problemas relacionados ao 
desempenho na prestação de serviços, caracterizan-
do a citação como de “Marginal” qualidade. 

Tabela 1. Citações ao JOBM e JAP por  
Periódico de Administração

Revista JOBM JAP

RAE 1 33

RAC 0 35

RAP 1 15

RBGN 2 67

RAUSP 2 41

BAR 1 37

REAd 0 23

O&S 0 10

BBR 1 27

EBAPE 0 30

RAM 1 58

REGE 0 26

Total 9 (2,18%) 402 (97,81%)



Pedro Felipe dos Reis Soares, Analine Lopes dos Santos, Gabrieli Rodrigues Falcão, Gilvandro Figueiredo Souza  085-096

91 www.revistaperspectivas.orgRevista Perspectivas  2025  vol. 16  n ° 01  pp 085 - 096

Discussão

O objetivo dessa pesquisa foi mapear a influência 
da OBM na Administração brasileira por meio 
de citações feitas em periódicos nacionais de alta 
qualidade a artigos do JOBM nos últimos 10 anos. 
A média de quase uma citação por ano de artigos 
do JOBM demonstrou que, pelo menos com base 
nos 12 periódicos examinados e na comparação 
com o JAP, a OBM possui influência severamen-
te limitada na Administração nacional. Em con-
traste, artigos do JAP frequentam os periódicos de 
Administração com mais regularidade, denotando 

uma aderência maior dos periódicos consultados 
às produções da área mais abrangente de Psicologia 
Organizacional. Com efeito, livros didáticos e práti-
cas gerenciais voltadas ao comportamento humano, 
no âmbito da Administração brasileira, recorrem 
a expedientes que pouco tem a ver com a Análise 
do Comportamento (Gusso, 2017). Mesmo nos 
Estados Unidos, onde a OBM desfruta de maior 
reconhecimento acadêmico e profissional, o trei-
namento em OBM e o subsequente aproveitamen-
to de profissionais requer adaptações e formações 
adicionais mais familiares ao cotidiano gerencial 
(Gravina et al., 2024; Wilder et al., 2022). 

Tabela 2. Características dos Artigos do JOBM Citados em Periódicos de Administração

Ano Revista Artigo Área(s) da Administração (Grande área)
Artigo(s) do JOBM 
citado

Qualidade da 
citação

2015 RAP Couto e Coelho 
(2015)

Comportamento do Consumidor
(Marketing)

Foxall (2010) Central

2015 BBR Porto e Lima 
(2015)

Comportamento do Consumidor
(Marketing)

Foxall (2010) Intermediária

2016 RAUSP Porto (2016) Comportamento do Consumidor
(Marketing)

Foxall (2010) Central

2017 RAM Omar et al. 
(2017)

Comportamento Organizacional
(Gestão de Pessoas)

Hantula (2015) Central

2018 RBGN Porto e Okada 
(2018)

Comportamento do Consumidor
(Marketing)

Foxall (2010) Central

2020 RAUSP Ribeiro et al. 
(2020)

Tomada de Decisão Gerencial
Negociação e Administração de Conflitos
Comportamento Organizacional
(Gestão Estratégica)

Sims e Manz 
(1982)

Marginal

2020 RBGN Almeida et al. 
(2020)

Comportamento do Consumidor
(Marketing)

Foxall (2010)
Oliveira-Castro et 
al. (2010)

Intermediária
Intermediária

2021 RAE Geremias et al. 
(2021)

Gestão de Pessoas
Treinamento e Desenvolvimento de Pessoas
Negociação e Administração de Conflitos
Comportamento Organizacional
Aprendizagem Organizacional
(Gestão de Pessoas)

Luthans et al. 
(2011)

Marginal

2022 BAR Sandall et al. 
(2022)

Desempenho no Trabalho
(Gestão de Pessoas/Gestão de Serviços)

Gravina et al. 
(2018)

Marginal
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As áreas de Comportamento do Consumidor 
e Marketing ocuparam a maior parte das citações 
aos trabalhos do JOBM, e todas citaram o mes-
mo artigo de Foxall (2010), cuja influência nes-
ses artigos foi sempre avaliada como “Central” ou 
“Intermediária”. Na página online do JOBM, porém, 
o artigo de Foxall não se apresenta como um dos 30 
mais citados ou mais lidos do periódico – o que 
é justificável, dado que a área de Comportamento 
do Consumidor é considerada emergente dentro da 
OBM (Houmanfar et al., 2020). Assim, os resulta-
dos do presente levantamento parecem indicar que 
a influência da OBM na Administração brasileira 
ocorre por meio de uma subárea ainda em consoli-
dação, e não pelas subáreas tradicionais já bem es-
tabelecidas (i.e., gestão do desempenho, segurança 
baseada em comportamento e/ou análise de siste-
mas comportamentais).

Essa pesquisa contém limitações importantes. 
Periódicos localizados em outros estratos do Qualis, 
à exceção da REAd, não foram inspecionados, e é 
possível que artigos publicados nas revistas desses 
estratos possam conter citações adicionais, tanto 
ao JOBM quanto ao JAP. Citações adicionais tam-
bém poderiam ser encontradas ao inspecionar mais 
dez anos de publicações (2004-2013), evidencian-
do padrões ao longo do tempo. Estudos de OBM 
também são publicados, em menor quantidade, 
em outras revistas não examinadas como Journal 
of Applied Behavior Analysis, The Psychological 
Record e Behavior Analysis in Practice, e é possível 
que tenham sido citados por artigos de periódicos 
nacionais. Citações a livros de OBM também não 
foram examinadas. A exploração dessas lacunas 
pode confirmar as conclusões apresentadas ou ofe-
recer alternativas a elas.

Os dados aqui reportados confirmam uma 
tendência histórica da análise do comportamento 
ao isolamento em relação a outros campos do co-
nhecimento (ver Cruz, 2016). No que se refere à 
Administração, pelo menos em âmbito nacional, 
os mais de 40 anos de atividade formal em OBM 
não parecem ter impactado a área significativa-
mente. Isso pode estar relacionado à dificuldade 
generalizada que a comunidade analítico-com-
portamental tem de comunicar seus dados e tec-
nologias (Normand, 2014), mas também à própria 
limitação da OBM dentro da análise do comporta-

mento brasileira (Nascimento & Henklain, 2020). 
No sentido de viabilizar a aproximação entre áreas, 
parece interessante que o(a) próprio(a) analista do 
comportamento dê passos na direção de compre-
ender a ciência da Administração, apropriando-se 
de leituras atinentes a esse universo, participando 
de eventos científicos e profissionais e dialogando 
com essa comunidade, bem como afinar o reper-
tório verbal e não-verbal preservando, a um só 
tempo, consistência teórico-metodológica e acessi-
bilidade à compreensão (Gusso, 2017). Com rela-
ção à acessibilidade, analistas do comportamento 
podem ampliar o reconhecimento dos potenciais 
de contribuição da OBM se comunicando de ma-
neira mais efetiva com outros públicos (Freedman, 
2016; Smith, 2016) por meio da apresentação de 
conceitos e técnicas de maneira mais palatável, da 
ênfase nos resultados organizacionais (comparati-
vamente a outras abordagens), do destaque ao as-
pecto humanista da análise do comportamento e 
suas aplicações, do emprego de um linguajar mais 
sofisticado e atualizado do que o usual, do desen-
volvimento de uma estrutura teórica internamente 
coesa e simplificada para intervenções, e do uso 
de recursos tecnológicos para apoiar intervenções 
macro. Ainda, a OBM pode se tornar mais aces-
sível com a publicação de achados em periódicos 
de Administração – o que requeriria esforços adi-
cionais de clarificação sobre os métodos analítico-
-comportamentais, respostas extensas e detalhadas 
a eventuais pareceres avaliativos negativos, publi-
cação de outras modalidades textuais em veículos 
voltados a um público abrangente interessado em 
gestão organizacional, e aderência os formatos de 
redação da área (Morris, 2014). 

A OBM também carece de materiais mais aces-
síveis em língua portuguesa para embasar ensino, 
pesquisa e prestação de serviço de maneira mais 
ampla. Embora na própria literatura psicológica e 
de análise do comportamento existam publicações 
em números escassos sobre OBM (Gusso, 2017), al-
guns livros importantes para a área (Hantula, 2011) 
estão disponíveis em português, como “Analisando 
Problemas de Performance” (Mager & Pipe, 2001) e 
“Melhores Desempenhos das Empresas” (Rummler 
& Brache, 1992). Esses livros estão fora de catálo-
go, mas são recursos úteis para embasar ensino 
e pesquisa em Gestão do Desempenho e Análise 
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de Sistemas Comportamentais, respectivamen-
te, nas formações em Psicologia, Administração 
e Engenharia de Produção. O volume 5 da cole-
ção Comportamento em Foco, “Organizational 
Behavior Management: Análise do Comportamento 
nas Organizações”, organizado por Vilas Boas et 
al. (2017) também agrupa materiais valiosos em 
Língua Portuguesa para a área. Apresentações siste-
máticas e reconhecidas de subáreas da OBM, como 
o livro “Performance Management: Changing 
Behavior that drives Organizational Performance” 
(2014), de Aubrey C. Daniels e Jon S. Bailey, porém, 
ainda não possuem tradução. 

Em suma, os achados aqui reportados parecem 
indicar um longo caminho a ser percorrido para 
pesquisadores(as) e profissionais interessados(as) 
em OBM no contexto da Administração nacional. 
Por enquanto, a área de Marketing/Comportamento 
do Consumidor parece ser a maior beneficiária des-
se conhecimento. 
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